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Final do 
Campeonato é 
neste sábado P.4
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Vamos fazer do nos-
so voto um instrumento 
de mudança e enfrenta-
mento do retrocesso em 
nossos direitos. Neste 
domingo, 7, compare-
ça às urnas para votar e 
escolha candidatos que 
tenham lado, o lado do 
trabalhador e da traba-
lhadora. Os empresários 
se articulam para refor-
çar sua bancada no Con-
gresso. É fundamental 
fortalecer a representa-
ção dos trabalhadores, 
elegendo parlamentares 
que tenham histórico 
e compromisso com os 
nossos direitos. P. 2 e 3

LUTO

ANTÔNIO ROBERTO
ESPINOSA

25/9/2018

LIDERANÇA DA GREVE DE OSASCO, 
DE 1968

Engrecon e
BPN fecham
PLR P.4

Reforma da 
Previdência 
não está 
enterrada
Michel Temer garante 
a empresários que vai 
procurar presidente 
eleito para colocar 
projeto em votação logo 
após as eleições.
Intenção reforça 
importância do voto 
nestas eleições. P.3

A Dirigentes entregam pauta ao setor de autopeças

Reivindicações da categoria 
estão nas mãos dos patrões
Os patrões já conhecem 
a nossa pauta de 
reivindicações. Na 
quarta e quinta-feira, 
nossos representantes 
entregaram a nossa 
pauta para todos os 

grupos patronais. E a 
reação não foi diferente 
da esperada: patrões, 
como os do setor de 
autopeças, querem 
retirar direitos da 
Convenção Coletiva. P.4

A Temer não desistiu
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Eleições e direitos dos trabalhadores:
sua escolha faz a diferença



O Brasil que queremos pode 
começar a ser desenhado a partir 
da decisão das urnas neste domin-
go, 7, dia de Eleição. A maior parte 
da mídia joga peso nos candidatos 
à Presidência da República para 
divulgar propostas e atitudes 
durante a disputa. Mas também 
vamos escolher governador, dois 
senadores e deputados estadual 
e federal. É preciso prestar muita 
atenção. 

O massacre sobre os nossos 
direitos e a Democracia, que vive-
mos nos últimos quatro anos têm 
total relação com essa escolha. 
Os deputados e senadores que en-
cerram seus mandatos agora es-
tão entre os mais conservadores 
e mais pró-patrões que já tivemos 
em toda a história da República 
brasileira. Prova disso é a apro-
vação da reforma trabalhista, da 
terceirização de atividades fins, 
do limite aos gastos com Saúde 
e Educação - que somente serão 
corrigidos conforme a inflação – 
e a tentativa de reforma da Pre-
vidência (que pode ser aprovada 
ainda neste ano, conforme de-
clarações de Temer); sem jamais 
esquecermos do processo que 
culminou com a retirada da pre-
sidente Dilma Rousseff do poder 
por um golpe. 

Estamos numa Campanha 
Salarial marcada pela pressão 
sobre nossa Convenção Coletiva. 
Pressão para que cláusulas im-
portantes sejam derrubadas para 
dar lugar ao que é colocado pela 
reforma trabalhista, a começar 
pela possibilidade das terceiriza-
ções das atividades fins. Ou seja, 
vivemos na pele as consequências 
da decisão de um Congresso e um 
presidente focado nos objetivos 
patronais. 

E esse massacre tende a se in-

tensificar, dependendo do projeto 
que vencer nas urnas. Por isso, é 
decisiva a participação de cada 
um dos companheiros e das com-
panheiras nesta escolha. É comum 
ouvir nas portas de fábrica as quei-
xas quanto a corrupção na políti-
ca, a falta de compromisso com o 
pobre, que agravados pela ameaça 
constante de desemprego, colabo-
ram para um pessimismo que ori-
gina a ideia: “não vou votar, são 
todos iguais, não adianta nada!”

Muito pelo contrário, preci-
samos eleger candidatos que te-
nham compromisso com as nossas 
pautas, que tenham lado, o lado 
do trabalhador, que estejam em-
penhados em desfazer a reforma 
trabalhista e o teto dos gastos, que 
tenha propostas concretas para 
gerar empregos e renda para o tra-
balhador. Precisamos ir às urnas e 
fazer a mudança.

Além disso, é preciso identificar 
os projetos que estejam alinhados 
com a luta pela igualdade de gêne-
ros, com o enfrentamento do pre-
conceito contra a população LGBT. 
Há candidatos que nem sequer in-
cluem a palavra “mulher” em seus 
discursos ou plano de governos e 
outros que têm posições e histórico 
que diminuem e até fazem apologia 
à violência contra as mulheres. Ele-
gê-los significa dar aval a um tipo 
de conduta e visão que precisamos 
combater. São contra as mulhe-
res, contra os homens, contra toda 
uma sociedade.

Portanto, não são poucos os 
desafios nem a nossa responsabili-
dade nestas eleições. Vá votar nes-
te domingo e escolha os candidatos 
que tenham compromisso com a 
luta dos trabalhadores.

Diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco e Região
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#ELENÃO 
68,3% dos que pretendem os cargos eletivos de 2018 são homens, 
apenas 31,7% são mulheres. A maioria dos candidatos são brancos 
(52,6%) e casados (54,7%). As informações são da base de registros 
publicados pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 

PERFIL DOS 
CANDIDATOS 

Vote em quem defende os direitos 
dos trabalhadores

.
Não escolha partidos que 
votaram contra você 

ELEIÇÕES 2018

Domingo, 7, é dia de 
mudar o rumo do país, 
escolhendo quem está do 
lado do trabalhador. É 
preciso lembrar o partido 
dos deputados e senado-
res que aprovaram, por 
exemplo, a reforma tra-
balhista, que acabou com 
uma série de direitos e 
conquistas previstos, até 
então, na CLT (Consoli-
dação das Leis Trabalhis-
tas). 

O projeto passou pela 
Câmara dos Deputados 
em 26 de abril de 2017, 
com 296 votos a favor e 
177 contra. Entre os que 
votaram pela aprovação, 

46 são representantes de 
São Paulo. A maioria tem 
contribuído com o saco de 
maldades de Temer (MDB) 
desde a derrubada de Dil-
ma (PT). 

No Senado, foi aprova-
do no dia 11 de julho de 
2017, por 50 a 26 e 1 abs-
tenção. Entre os que dis-
seram sim para a reforma, 
3 são de São Paulo.  Veja 
abaixo, como os partidos 
se posicionaram em rela-
ção a reforma trabalhista 
na Câmara e no Senado. 
Todos eles têm candidatos 
à deputado estadual, de-
putado federal, senador, 
governador e presidente. 

Como se não bastasse 
a reforma, e outro tan-
tos projetos que só ofe-
recem retrocessos para 
o país, como a liberação 
da terceirização de todas 
as atividades, à liberação 
do pré-sal às multinacio-
nais, e o teto de gastos - 
que congelou por 20 anos 
os orçamentos públicos, 
a reforma da Previdên-
cia ainda está na mira do 
Congresso (Leia na pág. 
3). Não eleja quem vota 
contra os direitos do tra-
balhador. Já pensou o que 
eles vão fazer numa vota-
ção da reforma da Previ-
dência? 

Votação da Reforma Trabalhista no Senado

Analise os projetos e o histórico dos candidatos 
destes partidos e vote em quem defende seus direitos

Votação da Reforma Trabalhista na Câmara

Sim 

PSDB   10 
PODE    0
PDT       0
PTB       1
PPS       1
PRB      1
PTC      0
PSC     1
S/Partido 0

PMDB  16 
PP          7
PSB           2
PR          4
DEM       3
PT          0
PSD       4
REDE    0
PCdoB  0

Não

PSDB 1
PODE 2
PDT 1
PTB 1
PPS 0
PRB 0
PTC 1
PSC 0
S/Partido 1 

PMDB 4
PP 0
PSB 3
PR 0
DEM 0
PT 9
PSD 1
REDE 1
PCdoB 1 



Eles não desistiram de tirar 
o direito do trabalhador se apo-
sentar. Michel Temer pretende 
procurar o presidente eleito 
para procurar aprovar a Refor-
ma da Previdência, assim que 
passar as eleições. Foi o que Te-
mer garantiu a empresários, em 
jantar em Nova York, na segun-
da-feira, 24. Ficou claro qual era 
o prato principal do cardápio: os 
nossos direitos.

Questionado por jornalistas 
se há tempo hábil para votar a 
reforma da Previdência neste 
ano, o presidente respondeu 
que acha possível. “Vou tentar 
naturalmente. Acho que pode 
ser que seja possível, porque 
os deputados e senadores não 
terão aquela preocupação legí-
tima de natureza eleitoral. To-
dos sabemos que se não fizer a 
reforma da Previdência, daqui 
a dois ou três anos vamos legar 
um Estado em condições terrí-
veis”, disse.

E ele usou sua conta no 
Twitter para reforçar: “Quero 
anunciar que, passadas as elei-
ções, buscarei fazer a reforma 
da Previdência. O déficit previ-
denciário é elevado demais. Não 
podemos legar, a nossos filhos 
e netos, um sistema de Previ-
dência sob ameaça, nem um 

orçamento que seja quase todo 
tomado por gastos previdenciá-
rios”, disse ele na rede social.

Isso demonstra que é fun-
damental eleger candidatos 
cujos projetos estejam compro-
metidos com os trabalhadores, 
focados no enfrentamento da 
crise; mas, ao mesmo tempo, 
que barrem o retrocesso em 
direitos trabalhistas e sociais. 
Além disso, a vigilância e mo-
bilização nas ruas terá de ser 
reforçada logo após as eleições 
para barrar uma reforma da 
Previdência que seja feita sem 
discussão com a sociedade e 
que privilegie os interesses 
do capital financeiro. [com 
Ag.Brasil]
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Milhares de pessoas de todo o país saíram às ruas no sábado, 29, para protestar 
contra o candidato à Presidência, Jair Bolsonaro (PSL), em manifestação 
convocada por mulheres. Em São Paulo, o ato aconteceu no Largo da Batata, 
em São Paulo

#ELENÃO 

Compare as posições dos candidatos e escolha 
quem está do lado do trabalhador

ELEIÇÕES 2018

Qual será a atitude dos 
candidatos frente aos re-
trocessos em direitos traba-
lhistas e sociais, caso sejam 
eleitos? Essa é uma pergunta 

fundamental, cuja resposta 
passa pelo olhar atento sobre 
os discursos, a prática e os 
projetos de governo de cada 
um dos cândidos à Presidên-

cia da República.
Afinal, não podemos 

eleger quem defenda a ma-
nutenção do teto dos gastos 
(que limita o investimento em 

Saúde e Educação), a reforma 
trabalhista e uma reforma 
da Previdência que impeça a 
maioria dos trabalhadores de 
se aposentar. 

Utilize o comparativo ela-
borado pelo Diap (Departa-
mento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar) como um 
guia para orientar sua escolha.

Reforma da Previdência 
pode ir à votação

MAIS RETROCESSO

Vote em candidatos 
comprometidos com nossas lutas

7 DE OUTUBRO

Mais de 147 milhões de 
brasileiros vão às urnas no 
domingo, 7, das 8h às 17h, 
para escolher o próximo pre-
sidente da República, além 
de governadores, senadores 
e deputados federais e esta-
duais. Este é um grande pro-
cesso democrático no qual 
os brasileiros têm chances 
de reescrever a história do 

nosso país através do voto, e 
comparecer às urnas é uma 
responsabilidade de cidadão, 
cumpra a sua. 

O Sindicato incentiva os 
companheiros a exercer o di-
reito de votar, mas pede que 
seu voto seja consciente e res-
ponsável (leia na pág.2). Dito 
isto, não comparecer, votar 
branco ou nulo, de nada cola-

bora para mudar a realidade 
em que vivemos. Diferente do 
que muitos pensam, nenhu-
ma destas alternativas são 
capazes de anular uma elei-
ção, e como bem ressaltou a 
campanha divulgada pelo TSE 
elas “não são mecanismo de 
protesto e só contribuem para 
a escolha de políticos com um 
número menor de votos”.

O que levar na cabine de votação?

Você pode recortar a cola ao lado e leva-
-la preenchida com os números dos candi-
datos escolhidos por você para deputado 
federal, deputado estadual, senador 1ª vaga, 
senador 2ª vaga, governador, e presidente. 

É obrigatório levar um documento com 
foto, como carteira de motorista ou carteira 
de identidade. Também é recomendável le-
var o título de eleitor.

A ordem de votação é: 1º) deputado fe-
deral 2º) deputado estadual 3º) 1º senador 
4º) 2º senador 5º) governador e, por último, 
6º) presidente. 

Após votar, é importante conferir se a 
opção do candidato está correta. Se não es-
tiver, é possível apertar a tecla “Corrige” e 
votar novamente. Caso já tenha confirma-
do, não é possível fazer a alteração. Por isso 
toda atenção é pouca para que você não jo-
gue o seu voto fora. 

Temer trama reforma
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Pauta de reivindicações já está com os patrões
A Campanha dos Metalúr-

gicos 2018 está a todo vapor. 
Na quarta, 26, e quinta-feira, 
27, o Sindicato, junto a outros 
52 filiados à Federação dos Me-
talúrgicos, entregou a pauta de 
reivindicações da Campanha 
2018 para os grupos patronais, 
nas sedes do Sindpeças (Sindi-
cato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos 
Automotores) e da Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo). Os patrões já de-
ram sinais que as negociações 
serão difíceis e exigirá ainda 
mais mobilização e união da 
categoria, exemplo disto, o se-
tor de autopeças apresentou 
uma contra-pauta.

A pauta de reivindicações 
dos metalúrgicos deste ano é 
de resistência e condiz com 
a palavra de ordem “Na Con-
venção Ninguém Bota a Mão”. 
O documento entregue aos 
patrões defende os direitos 
históricos já conquistados pela 
categoria, que estão sob forte 
ameaça desde a última campa-
nha, em virtude da aprovação 
da reforma trabalhista. Outra 

25º Campeonato será 
definido neste sábado 

SOCIETY

Os metalúrgicos vão 
conhecer neste sábado, 6, 
o grande campeão do 25º 
Campeonato de Futebol So-
ciety. Às 10h, Alclean e Bar 
100 Lona Liceu vão definir 
o terceiro lugar. Já às 11h 
a disputa é pelo primeiro 
lugar, que ficou entre Wap 

Metal e Adelco. 
Os jogos de sexta-feira, 

26, também tiveram gos-
tinho de decisão, isto por-
que definiram os duelos 
para a grande final. Veja os 
resultados dos jogos: Wap 
Metal 4X3 Alclean e Adelco 
5X2 Bar 100 Lona Liceu. 

CAMPANHA 2018

Sindicato lamenta a morte de 
Espinosa, liderança de 1968 

LUTO 

O Sindicato lamenta a mor-
te do companheiro Antônio 
Roberto Espinosa na tarde de 
terça-feira, 25, em Osasco. Em 
nota, a nossa diretoria destaca 
sua luta desde a sua atuação 
na grande greve de Osasco, em 
1968, até a doença que o abateu: 
“Nos últimos meses de vida, Es-
pinosa travou mais uma luta, 
contra um câncer. Foi bravo e 
resistente, como ao longo de 
toda sua vida”. 

A nota também destaca o 
legado que Espinosa deixa: “O 
compromisso com a memória 

da luta dos trabalhadores, en-
quanto legado para que apren-
damos com ela, nos aproximou 
ainda mais nos últimos anos”. 

Tenha acesso a íntegra da 
nota pelo www.sindmetal.org.br

Abertas as inscrições para estada na Colônia 
Natal: Inscrições até 09/11 – Sorteio 11/11 – Pagamento até 07/12/2018
Ano Novo: Inscrições até 23/11 – Sorteio 25/11 – Pagamento até 14/12/2018
Saiba mais no www.sindmetal.org.br 

FIM DE ANO
NA COLÔNIA

Alguns dos direitos ameaçados pelo setor 
de autopeças 
• PLR
• Homologação no Sindicato
• Proibição das terceirizações nas atividades fins
• Abono por aposentadoria
• Licença para amamentação
• CIPA
• Prevenção de acidentes com máquinas operatrizes
• Água potável
• Diversidade nas contratações
• Proteção a empregada gestante e lactante

Clemente diz que encontro é divisor de águas na luta

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

União é a chave de conquistas na 
Rayton, BPN e Engrecon

Através de muita luta, 
mobilização, determinação 
conseguimos encerrar mais 
uma semana com avanços e 
conquistas. Na BPN e Engre-
con, a construção foi junto 
com comissões, aconteceram 
diversas negociações com as 
empresas, e por insistência e 
união dos trabalhadores com 
o Sindicato as propostas saí-
ram e os acordos de PLRs (Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos) foram fechados. 

Na Rayton, a greve está en-
cerrada, mas os companheiros 
permanecem mobilizados e 
prontos para uma nova inter-
rupção, caso a empresa volte 
a desrespeitar seus direitos. 
Foram 45 dias de paralisação, 
que, foi encerrada na terça-fei-
ra, 25, e pressionou a empresa 
a regularizar o pagamento dos 
salários atrasados. 

 “Os trabalhadores foram 
determinados, e seguem uni-
dos em nome do direito do 
coletivo. Esta mobilização só 
trouxe benefícios para os com-
panheiros, e o melhor deles foi 
o protagonismo de defender 
aquilo que é deles por direito”, 

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

avaliou o diretor do Sindicato, 
Sertório Aparecido. 

Para um companheiro, o 
apoio do Sindicato na luta foi 
fundamental. “Deu toda aten-

ção necessária, buscou alter-
nativas para unificar todos 
os trabalhadores. Tem nos re-
presentado e orientado bem”, 
avaliou. 

Unidos, companheiros da Engrecon garantem PLR

Espinosa na luta, sempre
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preocupação da pauta é garan-
tir que o Sindicato acompanhe 
as homologações para que tra-
balhadores demitidos não se-
jam enganados, a contribuição 
para o custeio sindical, proibir 
a terceirização nas atividades 
fins e o contrato intermitente, 
entre outros pontos.

Para que não ocorram re-
trocessos na categoria, é ne-
cessário fortalecer o Sindicato 
e intensificar a mobilização. 
“Precisamos fortalecer a nossa 
luta, intensificar a organização 
nas portas de fábricas, nas ati-
vidades do Sindicato, debater, 
esclarecer, discutir os nossos 

desafios e nossas estratégias de 
luta porque as negociações não 
serão fáceis”, alerta o secretá-
rio-geral do Sindicato, Gilberto 
Almazan.

Durante a entrega da pau-
ta, o presidente da Federação, 
Eliseu Silva Costa, disse que a 
“expectativa dos trabalhadores 
é muito grande para tentarmos 
fechar a campanha até a data 
base. Esperamos fechar o mais 
rápido possível as negociações 
para passarmos tranquilidade 
para a classe trabalhadora. Sa-
bemos do momento que vive-
mos e da responsabilidade de 
todos para tentarmos levar o 

melhor para os trabalhadores”.

Contra-pauta – Res-
ponsabilidade que o setor de 
autopeças quer diminuir, já 
que propõem retirar e redu-
zir garantias da Convenção 
Coletiva, tais como: reduzir o 
adicional noturno de 35% para 
25%; reduzir a estabilidade 
aos trabalhadores de doença 
profissional. Os trabalhadores 
devem ficar em alerta porque, 
apesar dos demais grupos não 
terem oficializado o mesmo 
desejo durante a entrega, tam-

bém vão querer achatar os 
direitos, e isso não podemos 
permitir. 

Seminário –  Para 
articular melhor a categoria 
contra a choradeira patronal, 
o Sindicato convoca os me-
talúrgicos da base para par-
ticipar de seminário sobre 
o andamento da campanha. 
O encontro vai acontecer na 
sede do Sindicato, no dia 20 
de outubro, a partir das 9h, e 
também vai discutir a situação 
econômica e social do país.

Metalúrgicos da Rayton estão de prontidão para cobrar acordo


